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1 ς INTRODUÇÃO 

Por solicitação da empresa ASCENDI, realizou-se um Estudo da Qualidade das Águas, inserido 

no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos constante no Plano de Monitorização do 

Ambiente do projecto rodoviário da Subconcessão do Douro Interior - Lote 6.2 ς IC 5 ς Murça 

(IP4) / Nó de Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal, tendo por base o Caderno de Encargos 

de Monitorização, assim como os requisitos definidos pelo Programa de Monitorização, 

constante no Estudo de Impacte Ambiental (refª CAPB.E.211.MGM, Tomo V - SÍNTESE DE 

MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO, GESTÃO AMBIENTAL DA OBRA E MONITORIZAÇÃO). 

Os programas de Monitorização são estabelecidos em relação aos aspectos ambientais 

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenciais impactes 

significativos relativos a estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase de exploração do 

empreendimento deverá ser seguida e controlada segundo uma perspectiva de pós-avaliação. 

Importa referir que, na execução da presente campanha de monitorização, foi tido em conta a 

revisão ao Programa de Monitorização (SDI:PMQA:FE:ed01), de Setembro de 2013 

apresentada à APA, pela ASCENDI, para toda a Subconcessão do Douro Interior. Esse plano 

mereceu a aprovação por parte dessa entidade. 

 
1.1 ς OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objetivo a caracterização do estado dos Recursos Hídricos Superficiais e 

Subterrâneos no ano de 2014, na Fase de Exploração da via, de forma a averiguar eventuais 

impactes associados à infra-estrutura rodoviária. Pretende-se, igualmente, dar cumprimento 

ao solicitado no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos (CAPB.E.211.MGM) e ao 

Programa de Monitorização da Qualidade das Águas (SDI.PMQA.FE. ed01), de Setembro de 

2013, proposto pela ASCENDI e aprovado pela APA, onde se inclui o Lote 6.2 em apreciação, 

nomeadamente o Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal, 

integrado na Subconcessão Douro Interior. 

1.2 ς ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a realização do Relatório Anual de Monitorização da Qualidade dos 

Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos, referente ao ano de 2014, nos vários pontos de 

amostragem situados nos locais previstos no Programa de Monitorização da Qualidade das 
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Águas (SDI.PMQA;FE:ed01, de Setembro 2013) e referenciados no Caítulo 3 do presente 

documento.  

 

1.3  ς ENQUADRAMENTO LEGAL 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 

Agosto e respectiva Declaração de Rectificação nº 22-C/98, que estabelece normas, critérios e 

objectivos de qualidade das águas em função dos principais usos, nomeadamente o Anexo I 

(Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo 

humano), o Anexo XVI (Qualidade das águas destinadas à rega), o Anexo XVIII (Valores limite 

de emissão na descarga de águas residuais) e o Anexo XXI (Objectivos ambientais de qualidade 

mínima para as águas superficiais 

1.4  ς ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas técnicas 

constantes do Anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril, com as necessárias adaptações 

ao caso concreto em apreço. 

O documento é constituído por cinco capítulos: 

¶ Capítulo 1: descrição sobre os objectivos e o âmbito deste estudo; 

¶ Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

¶ Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

¶ Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos; 

¶ Capítulo 5: conclusão. 

 

1.5  ς AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, Tecnologias do 

Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Monte dos Burgos, 470/492, 1.º Andar no Porto. 
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2 ς ANTECEDENTES 

2.1 ς REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 

Para o desenvolvimento da Campanha de Monitorização, a que diz respeito o presente 

relatório, foram considerados os Relatórios de Monitorização da Situação de Referência para o 

Lanço em estudo, e os dados obtidos nas Campanhas realizadas durante o ano de 2014 na Fase 

de Exploração, no sentido de avaliar possíveis alterações na Qualidade da Água dos Recursos 

Hídricos provenientes da circulação automóvel na via em questão. Foi igualmente tido em 

conta o TOMO V ς Síntese de Medidas de Minimização, Gestão Ambiental da Obra e 

Monitorização (refª CAPB.E.211.MGM) integrante do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) e as 

considerações e alterações efectuadas pela concessionária Ascendi no documento Programa 

de Monitorização da Qualidade das Águas (SDI.PMQA.FE. ed01, de Setembro 2013), com a 

aprovação da Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 

2.2 ς MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

As medidas de minimização para a fase de exploração, preconizadas no Estudo de Impacte 

Ambiental relativo à Subconcessão do Douro Interior - Lote 6.2 - IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 

Pombal, encontram-se referenciadas no Plano Geral de Monitorização (SDI.PMQA.FE.ed01, de 

Setembro de 2013) no subcapítulo 2.8 ς Medidas de Gestão Ambiental a Adoptar na Sequencia 

dos Resultados dos Programas de Monitorização. No referido subcapítulo é evidenciada a 

referência às medidas previstas/sugeridas para a minimização dos impactes decorrentes da 

exploração da via. Das medidas é possível destacar os seguintes parágrafos: 

 

- ά/ŀǎƻ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǎŜƧŀƳ ƛƴŘƛŎŀǘƛǾƻǎ ŘŜ Ǿƛƻƭŀœńƻ Řƻǎ ǇŀŘǊƿŜǎ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ água, 

numa primeira fase será definida uma reprogramação das campanhas que poderá 

envolver uma maior frequência de amostragem, ou outros pontos, para eventual 

despiste da situação verificada, sendo que posteriormente serão adoptadas medidas 

adequadas, caso se confirme a contaminação, devendo ser avaliada a situação/cenário 

ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻΦέ 

- ά9ƴǘǊŜ ŀǎ ǾłǊƛŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ŜǉǳŀŎƛƻƴŀŘŀǎΣ ŦŀŎŜ Ł ŀƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

obtidos, poderá eventualmente ser preconizada a implementação de dispositivos de 

tratamento primário das afluências da via, antes da sua descarga no meio natural. 
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2.3 ς RECLAMAÇÕES  

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações em relação a 

alterações na Qualidade da Água que estejam associadas à exploração da via rodoviária 

correspondente à subconcessão do Douro Interior. 

3 ς DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 - LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

Na Tabela 1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição geográfica, obtida a 

partir da utilização de GPS, referenciado segundo o sistema WGS84 geográfico. Todos os locais 

alvos de monitorização estão referenciados no respectivo Plano de Monitorização aprovado. 

Tabela 1 ς Identificação dos pontos de amostragem. 

Recursos 

Hídricos 
Local Zona de localização 

Referenciação 

Geográfica 

Superficiais 

7+241 - Afluente do regato do Souto 
(transposta pela PH 7.1N) 

Afluente do Regato do Souto - 
montante 

41°20'20.14" N 

7°27'23.80" O 

Afluente do Regato do Souto - 
jusante 

41°20'21.83" N 

7°27'15.61" O 

15+343 - Afluente do rio Tua 
(transposta pela PH 15.2N) 

Afluente do rio Tua - montante 
41°19'23.36" N 

7°22'14.99" O 

Afluente do rio Tua - jusante 
41°19'21.23" N 

7°22'14.24" O 

20+723 - Afluente da ribeira do 

Barrabaz (transposta pela PH 20.2N) 

Afluente da ribeira do Barrabaz - 
montante 

41°17'19.58" N 

7°20'3.32" O 

Afluente da ribeira do Barrabaz - 
jusante 

41°17'21.53" N 

7°20'6.28" O 

Descarga das águas da plataforma 
Ponto Escorrências da Plataforma ao 

PK 7+331 

41°20'17.83" N 

7°27'16.09" O 
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Tabela 1 ς Identificação dos pontos de amostragem (cont.) 

Recursos 

Hídricos 
Local Zona de localização 

Referenciação 

Geográfica 

Superficiais Descarga das águas da plataforma 

Ponto Escorrências da Plataforma ao 

PK 15+311 

41°19'22.71" N 

7°22'15.93" O 

Ponto Escorrências da Plataforma ao 

PK 17+622 

41°18'48.27" N 

7°20'54.86" O 

Ponto Escorrências da Plataforma ao 

PK 20+732 

41°17'20.14" N 

7°20'4.13" O 

Subterrâneos 

P64 
Ao km 9+100, poço do lado 

esquerdo da via  
41° 19.875' N 
7° 26.289' O 

P23 
Ao km 12+485, poço do lado direito 

da via 

41° 19.441' N 

7° 23.965' O 

P936 
Ao km 18+929, poço do lado 

esquerdo da via 

41° 18.270' N 

7° 20.401' O 

P827 
Ao km 22+661, poço do lado direito 

da via 

41° 16.496' N 

7° 19.650' O 

 

No caso do ponto P64, verificou-se que o elemento se encontrava inacessível, pelo que não foi 

efectuada nenhuma análise ao mesmo. Este ponto foi substituído pelo novo P64, um poço 

localizado ao km 9+100. No que se refere ao P936, o elemento marcado encontrava-se no 

interior do Nó do Pinhal do Norte tendo sido aterrado na altura da construção. Analisou-se a 

envolvência do ponto e verificou-se a existência de um novo ponto passível de ser 

monitorizado, mantendo-se ainda assim a mesma descrição.  

No Anexo I é apresentada a localização dos pontos de amostragem na cartografia produzida 

(ver Anexo I ς Localização dos Pontos de Recolha). 
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3.2 ς ILUSTRAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

3.2.1 ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Na Figura 1 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado na linha 

de água Afluente do Regato do Souto, transposto pela PH 7.1N ao km 7+241, a montante da 

via. 

 
Figura 1 - Afluente do Regato do Souto, transposto pela PH 7.1N ao km 7+241, a montante da travessia. 

 
Na Figura 2 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado na linha 

de água Afluente do Regato do Souto, transposto pela PH 7.1N ao km 7+241, a jusante da via. 

 
Figura 2 - Afluente do Regato do Souto, transposto pela PH 7.1N ao km 7+241, a jusante da travessia 
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Na Figura 3 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado na linha 

de água Afluente do Rio do Tua, transposto pela PH 15.2N ao km 15+343, a montante da via. 

 
Figura 3.3 ς Afluente do Rio do Tua, transposto pela PH 15.2N ao km 15+343, a montante da travessia. 

 

Na Figura 4 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado na linha 

de água Afluente do Rio do Tua, transposto pela PH 15.2N ao km 15+343, a jusante da via. 

 
Figura 4 - Afluente do Rio do Tua, transposto pela PH 15.2N ao km 15+343, a jusante da travessia. 
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Na Figura 5 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado na linha 

de água Afluente da Ribeira do Barrabaz, transposto pela PH 20.2N ao km 20+723 a montante 

da via. 

 
Figura 5 - Afluente da Ribeira do Barrabaz, transposto pela PH 20.2N ao km 20+723, a montante da via. 

 

Na Figura 3.6 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, na linha de água 

Afluente da Ribeira do Barrabaz, transposto pela PH 20.2N ao km 20+723, a jusante da via. 

 
Figura 6- Afluente da Ribeira do Barrabaz, transposto pela PH 20.2N ao km 20+723, a jusante da via. 
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Na Figura 7 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas de escorrência da plataforma, 

no Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 7+331. 

 
Figura 7- Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 7+331. 

 

Na Figura 8 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas de escorrência da plataforma, 

no Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 15+311. 

 
Figura 8- Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 15+311. 
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Na Figura 9 encontra-se ilustrado o de recolha de águas de escorrência da plataforma, no 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 17+622. 

 
Figura 9- Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 17+622. 

 

Na Figura 10 encontra-se ilustrado o de recolha de águas de escorrência da plataforma, no 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 20+732. 

 
Figura 10- Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 20+732. 
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3.2.2 ς RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEAS 

Na Figura 11 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas subterrâneas P64, localizado 

ao km 9+100 do lado esquerdo da via. 

 
Figura 11 ς Ponto de recolha de águas subterrâneas P64, localizado ao km 9+100 do lado esquerdo da via. 

 
Na Figura 12 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas subterrâneas P23, localizado 

ao km 12+485 do lado direito da via. 

 
Figura 12 ς Ponto de recolha de águas subterrâneas P23, localizado ao km 12+485 do lado direito da via. 
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Na Figura 13 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas subterrâneas P936, localizado 

ao km 18+929 do lado esquerdo da via. 

 
Figura 13 ς Ponto de recolha de águas subterrâneas P936, localizado ao km 18+929 do lado esquerdo da via. 

 

Na Figura 14 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas subterrâneas P827, localizado 

ao km 22+661 do lado direito da via. 

 
Figura 14 ς Ponto de recolha de águas subterrâneas P827, localizado ao km 22+661 do lado direito da via. 
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3.3 ς FONTES DE POLUIÇÃO E POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS 

O potencial de contaminação das águas superficiais associado à exploração de uma via 

rodoviária depende, além de outros factores, das condições climatéricas. A frequência e a 

intensidade das chuvas, bem como a quantidade de contaminantes depositados no pavimento 

estão directamente relacionados com a carga de poluentes associados às águas de escorrência 

de uma via rodoviária. 

Na Tabela 2 apresentam-se as fontes de poluição identificadas nas áreas de cada ponto de 

amostragem bem como as potenciais consequências relativamente a essas mesmas fontes de 

poluição.  

Tabela 2 ς Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras. 

Recursos 
Hídricos 

Zona de localização Fontes de Poluição 
Potenciais 

Consequências 

Superficiais 

7+241 - Afluente do regato do Souto 
(transposta pela PH 7.1N) ς montante e 

jusante 
Florestal; rodoviária (IC5); 

Lixiviação dos solos; 
eutrofização do meio; 

contaminação dos solos 
e dos recursos hídricos. 

15+343 - Afluente do rio Tua (transposta 
pela PH 15.2N) ς montante e jusante 

Florestal; rodoviária (IC5); 

20+723 - Afluente da ribeira do Barrabaz 
(transposta pela PH 20.2N) - montante 

Florestal; rodoviária (IC5); 

20+723 - Afluente da ribeira do Barrabaz 
(transposta pela PH 20.2N) - jusante 

Florestal; agrícola; rodoviária 
(IC5); 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 
7+331 

Rodoviária (IC5); 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 
15+311 

Rodoviária (IC5); 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 
17+622 

Rodoviária (IC5); 

Ponto Escorrências da Plataforma ao PK 
20+732 

Rodoviária (IC5); 

Subterrâneos 

P64 - Ao km 9+100, poço do lado 
esquerdo da via  

Florestal; 

P23 - Ao km 12+485, poço do lado 
direito da via 

Agrícola; 

P936 - Ao km 18+929, poço do lado 
esquerdo da via 

Florestal; 

P827 - Ao km 22+661, poço do lado 
direito da via 

Agrícola; 
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3.4 - MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

3.4.1 ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

A metodologia analítica de referência utilizada foi a constante no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 

de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência para as Águas 

Superficiais), XVII (Métodos Analíticos de Referência e Frequência Mínima de Amostragem das 

Águas Destinadas à Rega) e XXII (Métodos analíticos de referência para descarga de águas 

residuais). 

Os parâmetros analisados e os métodos de ensaio utilizados para o efeito são os constantes da 

Tabela 3, de acordo com o definido no Caderno de Encargos. 

 
Tabela 3 ς Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados 

Parâmetros Analisados Método de Ensaio 

Temperatura (in situ) Sonda Multiparamétrica  

pH (in situ) Sonda Multiparamétrica  

Condutividade Eléctrica (in situ) Sonda Multiparamétrica  

Oxigénio Dissolvido (in situ) Sonda Multiparamétrica  

Turbidez (in situ) Sonda Multiparamétrica 

Carência química de oxigénio (CQO) SMEWW 5220 D (21.ª Ed.) 

Carência bioquímica de oxigénio (CBO5) PA 62 (2009-10-06) 

Cádmio  W-METMSFXL1 

Chumbo  SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Cobre SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Zinco  SMEWW 3111 B (21.ª Ed.) 

Crómio SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Hidrocarbonetos Totais W-TPH-IR 

Óleos e Gorduras W-TECD-IR 

Sólidos Suspensos Totais (SST) SMEWW 2540 D (21.ª Ed.) 

 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório responsável pela análise 

dos parâmetros anteriormente apresentados (ver Anexo II ς Certificado de Acreditação do 

Laboratório).  
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3.4.2 ς RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

A metodologia analítica utilizada foi a constante no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, 

nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência para as Águas Superficiais) e 

XVII (Métodos analíticos de referencia e frequência mínima de amostragem das águas 

destinadas à rega). 

Os parâmetros analisados e os métodos de ensaio utilizados para o efeito são os constantes da 

Tabela 4, de acordo com o definido no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

 
Tabela 4 ς Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados para as águas subterrâneas. 

Parâmetros Analisados Método de Ensaio 

Altura de Água / Débito (in situ) --- 

Condutividade (in situ) Potenciómetria (sonda multiparamêtrica) 

pH (in situ) Potenciómetria (sonda multiparamêtrica) 

Temperatura (in situ) Termometria (sonda multiparamêtrica) 

Oxigénio Dissolvido (in situ) Potenciómetria (sonda multiparamêtrica) 

Cádmio  SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Carbono Orgânico Total SMEWW 5310 B (21.ª Ed.) 

Chumbo SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Cobre SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Crómio SMEWW 3113 B (21.ª Ed.) 

Hidrocarbonetos Totais W-TPH-IR 

Óleos e Gorduras W-TECD-IR 

Zinco SMEWW 3111 B (21.ª Ed.) 

 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório responsável pela análise 

dos parâmetros anteriormente apresentados (ver Anexo II ς Certificado de Acreditação do 

Laboratório). 

 

3.5 ς CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS  

Os critérios considerados para avaliação dos dados obtidos são os constantes na legislação 

infra. Serão ainda comparados os dados das Campanhas realizadas em 2014 com a Situação de 

Referência, prévia à fase de construção. 
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3.5.1 ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS  

Os resultados obtidos foram analisados, para as águas superficiais, tendo em consideração, tal 

como já referido o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto nomeadamente o Anexo XVI 

(Valores Máximos Recomendados e Admissíveis para a Qualidade das Águas Destinadas a 

Rega) e o Anexo XXI (Objectivos Ambientais de Qualidade Mínima para Águas Superficiais). 

Relativamente às amostragens efetuadas nas linhas de água, os resultados das campanhas de 

monitorização serão ainda comparadas com os resultados das campanhas de monitorização 

realizadas na fase de pré-construção 

No caso das descargas das águas de escorrência, considerando os seus usos/destino e o facto 

de, posteriormente à descarga, ser frequente a análise de um ponto na linha de água a jusante 

da zona de descarga, entendeu-se não ser relevante a análise das águas de escorrência de 

acordo com os anexos acima referidos. Assim, para as águas de escorrência os resultados 

obtidos foram analisados tendo em consideração os Valores Limite da Emissão na Descarga de 

Águas Residuais (Anexo XVIII), do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

3.5.2 ς RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

No caso dos recursos hídricos subterrâneos, os resultados obtidos foram analisados tendo em 

consideração os Objectivos Ambientais de Qualidade das Águas Destinadas a Rega (Anexo XVI) 

do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto.  
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4 ς APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Na Tabela 5 é apresentado os dias em que foram efectuadas as recolhas de água bem como os 

valores registados das temperaturas máxima e mínima, e das condições climatéricas aquando 

da monitorização.  

Tabela 5 ς Valores registados das temperaturas máximas e mínimas e estado do tempo 

Campanha de 
Monitorização 

Dia Condições climatéricas 
Temperatura 
máxima (°C) 

Temperatura 
mínima (°C) 

1.ª Campanha 
2014 

17-09-2014 
Céu nublado, sem ocorrência de 

precipitação 
23,0 18,0 

2.ª Campanha de 
2014 

07-10-2014 
Céu nublado, sem ocorrência de 

precipitação 
22,0 16,0 

08-10-2014 
Céu muito nublado, sem 

ocorrência de precipitação 
22,0 16,0 

3.ª Campanha de 
2014 

14-12-2014 
Céu muito nublado, sem 

ocorrência de precipitação 14,0 6,0 

19-12-2014 
Céu muito nublado, sem 

ocorrência de precipitação 12,0 4,0 

 

Tabela 6 ς Valores registados das temperaturas máximas e mínimas e estado do tempo 

Campanha de 
Monitorização 

Dia Condições climatéricas 
Temperatura 
máxima (°C) 

Temperatura 
mínima (°C) 

1.ª Campanha 
2014 

17-09-2014 
Céu nublado, sem ocorrência de 

precipitação 
23,0 18,0 

2.ª Campanha de 
2014 

19-12-2014 
Céu muito nublado, sem 

ocorrência de precipitação 12,0 4,0 

 

A frequência de amostragem para os recursos hídricos em estudo são as seguintes: 
 
RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS: 
 

¶ Uma campanha no período seco (de modo a caracterizar o pior cenário); 

¶ Uma campanha no período crítico (no início das primeiras chuvadas, após o período 

seco); 

¶ Uma campanha no período húmido (de modo a caracterizar o cenário de maior 

escoamento). 

RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS: 
 

¶ No período estival, entre Julho e Setembro; 

¶ No período húmido, entre Dezembro e Fevereiro. 
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Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo, registando-se alguns 

aspectos ambientais observados (ver Anexo III ς Fichas de Monitorização Ambiental). 

 

4.1 ς RESULTADOS ANALÍTICOS 

Nas Tabelas seguintes (Tabela 7 a Tabela 24) são apresentados os resultados analíticos obtidos 

para as amostras dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos (ver Anexo AIV ς Boletins 

Analíticos).  

Os valores evidenciados a negrito correspondem a resultados acima dos valores máximos 

admissíveis (VMA). Os valores a sublinhado correspondem a resultados acima dos valores 

máximos recomendáveis (VMR). 
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Tabela 7 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente Regato do Souto (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-lei n.º 236/1998 

Unidades 

Lote 6.2 

Afluente do Regato do Souto Anexo XVI 
[1]

 Anexo XXI 
[2] 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 
Situação de Referência 

(a)
 VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 19-12-2014 19-12-2014 07-10-2014 07-10-2014 17-09-2014 17-09-2014 24-06-2010 --- --- --- --- 

Hora 13:58 14:12 16:59 16:42 12:07 11:51 12:00 --- --- --- --- 

Temperatura do ar 11 11 18,0 18,0 22,5 22,5 20,0 --- --- --- °C 

Precipitação Não Não Não Não Não Não Não --- --- --- --- 

Cheiro Inodoro Inodoro Inodora Inodora S S Inodoro --- --- --- --- 

Cor Alaranjada Alaranjada Esverdeada Esverdeada S S Incolor --- --- --- --- 

Temperatura in situ 9,2 8,1 11,7 12,1 S S 19,4 --- --- 30 °C 

pH in situ 7,89 7,81 7,32 7,15 S S 6,7 6,5-8,4 4,5-9,0 5,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ 131,9 121,3 121 84 S S 93 --- --- --- (µS/cm) 

Oxigénio Dissolvido in situ 68,9 69,3 67 42 S S --- --- --- 50
[3]

 (% saturação) 

Turbidez in situ 10 10 12 13 S S Sem turvação --- --- --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais <5 6 <5 <5 S S <5 60 --- --- (mg/l) 

Zinco total 0,09 <0,05 <0,05 <0,05 S S <0,05 2,0 10,0 0,5 (mg/l Zn) 

Crómio <0,005 <0,005 <0,001 <0,001 S S <0,005 0,10 20 0,05 (mg/l Cr) 

Cádmio <0,00008 <0,00008 <0,00008 <0,00008 S S <0,001 0,01 0,05 0,01 (mg/l Cd) 

Cobre <0,002 <0,002 0,0014 <0,001 S S <0,002 0,20 5,0 0,1 (mg/l Cu) 

Chumbo <0,007 <0,007 <0,005 <0,005 S S <0,007 5,0 20 0,05 (mg/l Pb) 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 S S --- --- --- --- (mg/l) 

CQO <35 <35 <35 <35 S S 26 --- --- --- (mg/l O2) 

CBO5 <5 <5 <5 <5 S S --- --- --- 5 (mg/l O2) 

Óleos e Gorduras <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 S S <3 --- --- --- (mg/l) 

S - O ponto de amostragem encontrava-se seco; (a) Conforme previsto no PGM foi monitorizado apenas o ponto da linha de água para onde seriam drenadas as águas de escorrência da via. 

  

                                                 
[1] Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Qualidade das águas destinadas à rega; 
[2] Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais; 
[3] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Admissível.  
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Tabela 8 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente do Rio Tua (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-lei n.º 236/1998 

Unidades 

Lote 6.2 

Afluente do Rio Tua Anexo XVI
[1]

 Anexo XXI 
[2] 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 
Situação de Referência 

(a)
 VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 19-12-2014 19-12-2014 08-10-2014 08-10-2014 17-09-2014 17-09-2014 24-06-2010 --- --- --- --- 

Hora 12:18 12:07 13:29 13:57 13:07 13:39 16:20 --- --- --- --- 

Temperatura do ar 12,6 10,5 21,5 21,5 23,0 23,0 22,0 --- --- --- °C 

Precipitação Não Não Não Não Não Não Não --- --- --- --- 

Cheiro S S Inodora Inodora S S S --- --- --- --- 

Cor S S Acastanhada Acastanhada S S S --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S 11 10,7 S S S --- --- 30 °C 

pH in situ S S 9,47 9,34 S S S 6,5-8,4 4,5-9,0 5,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S 37 21 S S S --- --- --- (µS/cm) 

Oxigénio Dissolvido in situ S S 55 52 S S S --- --- 50
[3]

 (% saturação) 

Turbidez in situ S S 13 13 S S S --- --- --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais S S 39 35 S S S 60 --- --- (mg/l) 

Zinco total S S <0,05 <0,05 S S S 2,0 10,0 0,5 (mg/l Zn) 

Crómio S S 0,0074 0,0072 S S S 0,10 20 0,05 (mg/l Cr) 

Cádmio S S <0,00008 <0,00008 S S S 0,01 0,05 0,01 (mg/l Cd) 

Cobre S S 0,0202 0,013 S S S 0,20 5,0 0,1 (mg/l Cu) 

Chumbo S S <0,005 <0,005 S S S 5,0 20 0,05 (mg/l Pb) 

Hidrocarbonetos Totais S S <0,3 <0,3 S S S --- --- --- (mg/l) 

CQO S S 43 <35 S S S --- --- --- (mg/l O2) 

CBO5 S S <5 <5 S S S --- --- 5 (mg/l O2) 

Óleos e Gorduras S S <0,3 <0,3 S S S --- --- --- (mg/l) 

S - O ponto de amostragem encontrava-se seco; (a) Conforme previsto no PGM foi monitorizado apenas o ponto da linha de água para onde seriam drenadas as águas de escorrência da via. 
 
  

                                                 
[1] Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Qualidade das águas destinadas à rega; 
[2] Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais; 
[3] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Admissível.  
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Tabela 9 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente Ribeira de Barrabaz (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-lei n.º 236/1998 

Unidades 

Lote 6.2 

Afluente Ribeira de Barrabaz Anexo XVI
[1]

 Anexo XXI 
[2] 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 
Situação de Referência 

(a)
 VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 19-12-2014 19-12-2014 08-10-2014 08-10-2014 17-09-2014 17-09-2014 24-06-2010 --- --- --- --- 

Hora 10:39 10:47 15:58 16:41 14:29 14:37 17:15 --- --- --- --- 

Temperatura do ar 9,0 8,0 18,0 17,0 22,0 22,0 21,0 --- --- --- °C 

Precipitação Não Não Não Não Não Não Não --- --- --- --- 

Cheiro Inodoro Inodoro Inodora Inodora S S S --- --- --- --- 

Cor Amarelada Amarelada Esverdeada Esverdeada S S S --- --- --- --- 

Temperatura in situ 12,5 11,8 11,1 10,6 S S S --- --- 30 °C 

pH in situ 8,29 7,64 6,86 6,59 S S S 6,5-8,4 4,5-9,0 5,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ 79,1 67,1 141 237 S S S --- --- --- (µS/cm) 

Oxigénio Dissolvido in situ 100,9 89,9 79 74 S S S --- --- 50
[3]

 (% saturação) 

Turbidez in situ 12 12 13 12 S S S --- --- --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais 7 <5 <5 <5 S S S 60 --- --- (mg/l) 

Zinco total <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 S S S 2,0 10,0 0,5 (mg/l Zn) 

Crómio <0,005 <0,005 <0,001 <0,001 S S S 0,10 20 0,05 (mg/l Cr) 

Cádmio <0,00008 <0,00008 <0,00008 <0,00008 S S S 0,01 0,05 0,01 (mg/l Cd) 

Cobre <0,002 <0,002 0,0013 0,0012 S S S 0,20 5,0 0,1 (mg/l Cu) 

Chumbo <0,007 <0,007 <0,005 <0,005 S S S 5,0 20 0,05 (mg/l Pb) 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 S S S --- --- --- (mg/l) 

CQO <35 <35 <35 <35 S S S --- --- --- (mg/l O2) 

CBO5 <5 <5 <5 <5 S S S --- --- 5 (mg/l O2) 

Óleos e Gorduras <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 S S S --- --- --- (mg/l) 

S ς O ponto de amostragem encontrava-se seco; (a) Conforme previsto no PGM foi monitorizado apenas o ponto da linha de água para onde seriam drenadas as águas de escorrência da via. 

  

                                                 
[1] Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Qualidade das águas destinadas à rega; 
[2] Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais; 
[3] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Admissível.  
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Tabela 10 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha ao PK 7+331 (Águas de Escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 

Unidades Águas de Escorrência ao PK 7+331, no ponto de descarga Anexo XVIII
 [1]

 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 VLE 

Data 19-12-2014 07-10-2014 17-09-2014 --- --- 

Hora 14:28 17:17 12:12 --- --- 

Temperatura do ar 12,0 17,5 22,5 --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- 

Cheiro S S S --- --- 

Cor S S S --- --- 

Temperatura in situ S S S --- °C 

pH in situ S S S 6,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ S S S --- % saturação 

Turbidez in situ S S S --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais S S S 60 mg/l 

Zinco total (mg/l Zn) S S S --- mg/l Zn 

Crómio (mg/l Cr) S S S 2,0 mg/l Cr 

Cádmio (mg/l Cd) S S S 0,2 mg/l Cd 

Cobre (mg/l Cu) S S S 1,0 mg/l Cu 

Chumbo (mg/l Pb) S S S 1,0 mg/l Pb 

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) S S S --- mg/l 

CQO (mg/l O2) S S S 150 mg/l O2 

CBO5 (mg/l O2) S S S 40 mg/l O2 

Óleos e Gorduras (mg/l) S S S 15 mg/l 

S - O ponto de amostragem encontrava-se seco. 
 

 
  

                                                 
[1] Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Valores Limite da Emissão na Descarga de Águas Residuais. 
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Tabela 11 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha ao PK 15+311 (Águas de Escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 

Unidades Águas de Escorrência ao PK 15+311, no ponto de descarga Anexo XVIII
 [1]

 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 VLE 

Data 19-12-2014 08-10-2014 17-09-2014 --- --- 

Hora 11:58 12:11 13:45 --- --- 

Temperatura do ar 10,0 20,5 23,0 --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- 

Cheiro S Inodora S --- --- 

Cor S Acastanhada S --- --- 

Temperatura in situ S 11,3 S --- °C 

pH in situ S 7,93 S 6,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S 79 S --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ S 39 S --- % saturação 

Turbidez in situ S 11 S --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais S 29 S 60 mg/l 

Zinco total (mg/l Zn) S <0,05 S --- mg/l Zn 

Crómio (mg/l Cr) S 0,0066 S 2,0 mg/l Cr 

Cádmio (mg/l Cd) S <0,00008 S 0,2 mg/l Cd 

Cobre (mg/l Cu) S 0,0169 S 1,0 mg/l Cu 

Chumbo (mg/l Pb) S <0,005 S 1,0 mg/l Pb 

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) S <0,3 S --- mg/l 

CQO (mg/l O2) S <35 S 150 mg/l O2 

CBO5 (mg/l O2) S <5 S 40 mg/l O2 

Óleos e Gorduras (mg/l) S <0,3 S 15 mg/l 

S - O ponto de amostragem encontrava-se seco. 

  

                                                 
[1] Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Valores Limite da Emissão na Descarga de Águas Residuais. 
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Tabela 12 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha ao PK 17+622 (Águas de Escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 

Unidades Águas de Escorrência ao PK 17+622, no ponto de descarga Anexo XVIII
 1
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 VLE 

Data 19-12-2014 08-10-2014 17-09-2014 --- --- 

Hora 11:38 15:10 14:01 --- --- 

Temperatura do ar 9,0 19,0 22,5 --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- 

Cheiro S Inodora S --- --- 

Cor S Acastanhada S --- --- 

Temperatura in situ S 10,5 S --- °C 

pH in situ S 7,64 S 6,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S 49 S --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ S 25 S --- % saturação 

Turbidez in situ S 13 S --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais S 6 S 60 mg/l 

Zinco total (mg/l Zn) S <0,05 S --- mg/l Zn 

Crómio (mg/l Cr) S 0,0084 S 2,0 mg/l Cr 

Cádmio (mg/l Cd) S <0,00008 S 0,2 mg/l Cd 

Cobre (mg/l Cu) S 0,0104 S 1,0 mg/l Cu 

Chumbo (mg/l Pb) S <0,005 S 1,0 mg/l Pb 

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) S <0,3 S --- mg/l 

CQO (mg/l O2) S <35 S 150 mg/l O2 

CBO5 (mg/l O2) S <5 S 40 mg/l O2 

Óleos e Gorduras (mg/l) S <0,3 S 15 mg/l 

S ς O ponto de amostragem encontrava-se seco. 

  

                                                 
[1] Anexo XVIII do Decreto ς Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Valores Limite da Emissão na Descarga de Águas Residuais. 
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Tabela 13 ς Resultados analíticos obtidos para o local de recolha ao PK 20+732 (Águas de Escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 

Unidades Águas de Escorrência ao PK 20+732, no ponto de descarga Anexo XVIII
 1
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 VLE 

Data 19-12-2014 08-10-2014 17-09-2014 --- --- 

Hora 10:47 15:41 14:41 --- --- 

Temperatura do ar 8,0 19,0 22,0 --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- 

Cheiro S Inodora S --- --- 

Cor S Acastanhada S --- --- 

Temperatura in situ S 9,9 S --- °C 

pH in situ S 7,77 S 6,0-9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S 91 S --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ S 23 S --- % saturação 

Turbidez in situ S 13 S --- NTU 

Sólidos Suspensos Totais S <5 S 60 mg/l 

Zinco total (mg/l Zn) S <0,05 S --- mg/l Zn 

Crómio (mg/l Cr) S 0,0067 S 2,0 mg/l Cr 

Cádmio (mg/l Cd) S <0,00008 S 0,2 mg/l Cd 

Cobre (mg/l Cu) S 0,0102 S 1,0 mg/l Cu 

Chumbo (mg/l Pb) S <0,005 S 1,0 mg/l Pb 

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) S <0,3 S --- mg/l 

CQO (mg/l O2) S <35 S 150 mg/l O2 

CBO5 (mg/l O2) S <5 S 40 mg/l O2 

Óleos e Gorduras (mg/l) S <0,3 S 15 mg/l 

S - O ponto de amostragem encontrava-se seco. 
  

  

                                                 
[1] Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto ς Valores Limite da Emissão na Descarga de Águas Residuais. 
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Tabela 14 ς Resultados analíticos obtidos para o local P64 - ao km 9+100 do lado esquerdo da via (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
Lote 6.2 

P64 - ao km 9+100 do lado esquerdo da via Anexo XVI 
[1]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 Situação de Referência (**) VMR VMA 

Data 19-12-2014 17-09-2014 24/25-06-2010 --- --- --- 

Hora 13:20 12:32 --- --- --- --- 

Temperatura do ar 11 22,5 --- --- --- °C 

Precipitação Não Não --- --- --- --- 

Cor Incolor Acastanhada I --- --- --- 

Turvação Ligeira com partículas Acentuada I --- --- --- 

Cheiro Inodora Inodora I --- --- --- 

Altura de água 3,6 0,8 I --- --- m 

Temperatura in situ 7,9 20,2 I --- --- °C 

pH in situ 7,41 8,25 I 6,5 ς 8,4 4,5 ς 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade Eléctrica in situ 83,7 104 I --- --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ 90,1 52 I --- --- % 

Cádmio Total <0,00008 <0,001 I 0,01 0,05 mg/l Cd 

Crómio Total <0,005 0,006 I 0,10 20 mg/l Cr 

Chumbo Total <0,007 <0,007 I 5,0 20 mg/l Pb 

Cobre Total <0,002 0,0038 I 0,20 5 mg/ l Cu 

Zinco Total <0,05 <0,05 I 2 10 mg/l Zn 

Carbono Orgânico Total 5 9 I --- --- mg/l C 

Óleos e Gorduras <0,3 <0,3 I --- --- mg/l 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 <0,3 I --- --- mg/l 

(**)  O elemento inicialmente marcado encontrava-se inacessível, tendo o ponto sido substituído pelo novo P64, um poço localizado ao km 9+100; 
  

                                                 
[1] Anexo XVI - Objectivos Ambientais de Qualidade das Águas Destinadas a Rega. 
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Tabela 15 ς Resultados analíticos obtidos para o local P23 - ao km 12+485 do lado direito da via (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
Lote 6.2 

P23 - ao km 12+485 do lado direito da via Anexo XVI 
1
 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 Situação de Referência VMR VMA 

Data 19-12-2014 17-09-2014 24-06-2010 --- --- --- 

Hora 12:38 12:54 15h35min --- --- --- 

Temperatura do ar 10,5 23,0 22,0 --- --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- --- 

Cor Incolor Incolor Incolor --- --- --- 

Turvação Límpida Límpida Límpido --- --- --- 

Cheiro Inodora Inodora Inodoro --- --- --- 

Altura de água 2,5 1,6 2,6 --- --- m 

Temperatura in situ 10,9 18,8 18,1 --- --- °C 

pH in situ 7,83 5,55 6,8 6,5 ς 8,4 4,5 ς 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade Eléctrica in situ 81,9 82 109 --- --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ 71,9 41 --- --- --- % 

Cádmio Total <0,00008 <0,001 <0,001 0,01 0,05 mg/l Cd 

Crómio Total <0,005 <0,005 <0,005 0,10 20 mg/l Cr 

Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 5,0 20 mg/l Pb 

Cobre Total 0,0022 <0,002 0,0063 0,20 5 mg/ l Cu 

Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 2 10 mg/l Zn 

Carbono Orgânico Total 1,9 <1 --- --- --- mg/l C 

Óleos e Gorduras <0,3 <0,3 <3 --- --- mg/l 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 <0,3 --- --- --- mg/l 

  

                                                 
[1] Anexo XVI - Objectivos Ambientais de Qualidade das Águas Destinadas a Rega. 
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Tabela 16 ς Resultados analíticos obtidos para o local P936 - ao km 18+929 do lado esquerdo da via (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
Lote 6.2 

P936 - ao km 18+929 do lado esquerdo da via Anexo XVI 
[1]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 Situação de Referência (**) VMR VMA 

Data 19-12-2014 17-09-2014 25-06-2010 --- --- --- 

Hora 11:21 14:17 14h35min --- --- --- 

Temperatura do ar 9,0 22,5 21,0 --- --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- --- 

Cor Incolor S Incolor --- --- --- 

Turvação Ligeira com partículas S Límpido --- --- --- 

Cheiro Inodora S Inodoro --- --- --- 

Altura de água 0,4 S 3,9 --- --- m 

Temperatura in situ 11,4 S 17,9 --- --- °C 

pH in situ 8,11 S 6,9 6,5 ς 8,4 4,5 ς 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade Eléctrica in situ 68,4 S 89 --- --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ 99,1 S --- --- --- % 

Cádmio Total <0,00008 S <0,001 0,01 0,05 mg/l Cd 

Crómio Total <0,005 S <0,005 0,10 20 mg/l Cr 

Chumbo Total <0,007 S <0,007 5,0 20 mg/l Pb 

Cobre Total 0,005 S 0,003 0,20 5 mg/ l Cu 

Zinco Total <0,05 S <0,05 2 10 mg/l Zn 

Carbono Orgânico Total 7 S --- --- --- mg/l C 

Óleos e Gorduras <0,3 S <3 --- --- mg/l 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 S --- --- --- mg/l 

 (**) O elemento inicialmente marcado encontrava-se no interior do Nó do Pinhal do Norte tendo sido aterrado na altura da construção. Analisando a envolvente, verificou-se a existência de um novo ponto passível de ser monitorizado, na envolvente do inicialmente marcado. Manteve-se ainda assim a mesma descrição. 
S ς O elemento encontrava-se seco.  
  

                                                 
[1] Anexo XVI - Objectivos Ambientais de Qualidade das Águas Destinadas a Rega. 
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Tabela 17 ς Resultados analíticos obtidos para o local P827 - ao km 22+661 do lado direito da via (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados 
Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

Unidades 
Lote 6.2 

P827 - ao km 22+661 do lado direito da via Anexo XVI 
[1]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 Situação de Referência VMR VMA 

Data 19-12-2014 17-09-2014 25-06-2010 --- --- --- 

Hora 10:00 15:27 15h50min --- --- --- 

Temperatura do ar 7,6 21,0 21,0 --- --- °C 

Precipitação Não Não Não --- --- --- 

Cor Incolor Esverdeada Incolor --- --- --- 

Turvação Acentuada com muitas partículas Ligeira Límpido --- --- --- 

Cheiro Inodora Inodora Inodoro --- --- --- 

Altura de água 1,8 2,4 2,6 --- --- m 

Temperatura in situ 9,8 17,8 18,1 --- --- °C 

pH in situ 7,61 5,60 6,9 6,5 ς 8,4 4,5 ς 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade Eléctrica in situ 51,9 51 495 --- --- µS/cm 

Oxigénio Dissolvido in situ 71,9 248 --- --- --- % 

Cádmio Total 0,00135 <0,001 <0,001 0,01 0,05 mg/l Cd 

Crómio Total <0,005 <0,005 <0,005 0,10 20 mg/l Cr 

Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 5,0 20 mg/l Pb 

Cobre Total 0,014 <0,002 0,0023 0,20 5 mg/ l Cu 

Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 2 10 mg/l Zn 

Carbono Orgânico Total 68 <1 --- --- --- mg/l C 

Óleos e Gorduras <0,3 <0,3 <3 --- --- mg/l 

Hidrocarbonetos Totais <0,3 <0,3 --- --- --- mg/l 

 

                                                 
[1] Anexo XVI - Objectivos Ambientais de Qualidade das Águas Destinadas a Rega. 
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4.2ς ANÁLISE E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.2.1 ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Pela análise dos resultados obtidos para os vários pontos de amostragem, no decorrer das três 

campanhas de monitorização do ano de 2014, verifica-se que a generalidade dos parâmetros 

monitorizados se encontra em conformidade com a legislação considerada, nomeadamente o 

Anexo XVI (Qualidade da Água Destinada a Rega), XXI (Qualidade Mínima para Águas 

Superficiais) e XVIII (Valores limites de emissão na descarga de águas de escorrência) do 

Decreto-Lei n.º 236/98,de 1 de Agosto. As excepções verificadas referem-se ao valor de 

Oxigénio Dissolvido no Afluente do Regato do Souto, na 2ª campanha, a jusante, e aos valores 

de pH no Afluente do Rio Tua (montante e jusante) no decorrer da 2.ª campanha de 

monitorização. 

De seguida é apresentada uma análise dos pontos de amostragem, ao longo das várias 

campanhas, expondo as desconformidades verificadas. É importante referir que será realizada 

uma análise em conjunto dos pontos montante e a jusante da via, assim como dos pontos de 

descarga de escorrências para as linhas de água atravessadas pela via em questão.  

Afluente do Regato do Souto (montante e jusante) 

De acordo com a legislação considerada, verifica-se que os valores obtidos para os parâmetros 

analisados se apresentam conformes. A excepção verificada refere-se ao valor de Oxigénio 

Dissolvido, na 2ª campanha, a jusante, cujo valor se encontra abaixo do Valor Mínimo 

Admissível (VMA), do Anexo XVI. 

Efectuando uma comparação entre os valores obtidos a montante e jusante, verifica-se a 

manutenção da qualidade do recurso hídrico para a generalidade dos parâmetros. 

É de realçar que, conforme previsto no PGM, na Situação de Referência (SR) foi monitorizado 

apenas o ponto da linha de água para onde seriam drenadas as águas de escorrência da via.  

Afluente do Rio Tua (montante e jusante) 

O afluente do Rio Tua apresentou-se seco no decorrer da 1ª e 3ª campanha de monitorização 

do Ano de 2014, assim como na Situação de Referência. Apenas foi possível realizar a 2ª 

campanha de monitorização. De acordo com a legislação considerada, verifica-se que 

praticamente todos os valores obtidos, para os parâmetros analisados, se apresentam 

conformes. A única excepção respeita ao parâmetro de pH, a montante e jusante, que assume 
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nesta campanha valores que ultrapassam, ainda que ligeiramente o Valor Máximo Admissível 

(VMA), do Anexo XVI, e do Anexo XXI do Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto.  

Importa referir que, conforme previsto no PGM, na Situação de Referência (SR) foi 

monitorizado apenas o ponto da linha de água para onde seriam drenadas as águas de 

escorrência da via. 

Afluente Ribeira de Barrabaz (montante e jusante) 

O afluente da Ribeira de Barrabaz apresentou-se seco no decorrer da 1.ª campanha de 

monitorização do Ano de 2014, assim como na Situação de Referência. Importa referir que, 

conforme previsto no PGM, na Situação de Referência (SR) foi monitorizado apenas o ponto da 

linha de água para onde seriam drenadas as águas de escorrência da via.  

Relativamente à 2ª e 3ª campanha, e analisando a legislação considerada, verifica-se que os 

valores obtidos para os parâmetros analisados se apresentam conformes. 

Águas de Escorrência ao PK 7+331, no ponto de descarga 

O ponto de descarga ao pK 7+331 encontrou-se seco no decorrer das três campanhas de 

monitorização do Ano de 2014. 

Águas de Escorrência ao PK 15+311, no ponto de descarga 

O ponto de descarga ao pK 15+331 encontrou-se seco no decorrer da 1ª e da 3ª campanha de 

monitorização do Ano de 2014, apenas foi possível proceder à amostragem na 2ª Campanha, 

não existindo nos parâmetros analisados qualquer desvio aos valores impostos pelos Valores 

Limite de Exposição (VLE) do Anexo XVIII do Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto.  

Escorrência ao PK 17+ 622, no ponto de descarga 

O ponto de descarga ao pK 17+622 encontrou-se seco no decorrer da 1ª e da 3ª campanha de 

monitorização do Ano de 2014, apenas foi possível proceder à amostragem na 2ª Campanha, 

não existindo nos parâmetros analisados qualquer desvio aos valores impostos pelos Valores 

Limite de Exposição (VLE) do Anexo XVIII do Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto.  
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Águas de Escorrência ao PK 20+732, no ponto de descarga 

O ponto de descarga ao pK 20+732 encontrou-se seco no decorrer da 1ª e da 3ª campanha de 

monitorização do Ano de 2014, apenas foi possível proceder à amostragem na 2ª Campanha, 

não existindo nos parâmetros analisados qualquer desvio aos valores impostos pelos Valores 

Limite de Exposição (VLE) do Anexo XVIII do Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto.  

 

4.2.2 ς RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Pela análise dos resultados obtidos, no que se refere aos pontos subterrâneos monitorizados, 

verifica-se que a generalidade dos parâmetros se encontra em conformidade com a legislação 

considerada, nomeadamente o Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto (Águas 

Destinadas a Rega). A excepção diz respeito ao parâmetro pH, nos elementos P23 e P827, no 

decorrer 1.ª campanha de monitorização.  

De seguida é apresentada uma análise dos pontos de amostragem, ao longo das duas 

campanhas de subterrâneos do Ano de 2014 (1.ª e 2.ª campanhas), expondo as 

desconformidades verificadas. Será também exposta a comparação dos valores obtidos na fase 

de exploração com a situação de referência. 

 

P64 - ao km 9+100 do lado esquerdo da via 

No decorrer da Situação de Referência o ponto P64 (km 9+277) encontrava-se inacessível, 

assim sendo, no decorrer do segundo ano de monitorização, este ponto foi substituído pelo 

novo P64, um poço localizado ao km 9+100.  

Tendo em consideração a legislação referida, verifica-se que os valores obtidos para os 

parâmetros analisados se apresentam em conformidade.  

 

P23 - ao km 12+485 do lado direito da via 

No que se refere ao elemento P23, ao km 12+485, verifica-se que praticamente a totalidade 

dos valores obtidos para os parâmetros analisados, se encontra em conformidade com a 

legislação considerada. A excepção refere-se ao parâmetro pH, que na 1ª campanha de 2014, 

apresentou valores abaixo do intervalo imposto como Valor Máximo Recomendado (VMR), no 

Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. Esta situação pode eventualmente, estar 
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associada a fontes de poluição extrínsecas à exploração da via, registadas na ficha de campo, 

nomeadamente, de origem agrícola. 

 

Comparando os resultados obtidos para os restantes parâmetros nas duas campanhas de 2014 

(1.ª e 2.ª campanha) com a Situação de Referência, verifica-se a manutenção da qualidade da 

água.  

 

P936 - ao km 18+929 do lado esquerdo da via 

No decorrer da 2.ª campanha de monitorização, o elemento P936 encontrava-se no interior do 

Nó do Pinhal do Norte tendo sido aterrado na altura da construção. Assim sendo, analisou-se a 

envolvência do ponto e verificou-se a existência de um novo ponto passível de ser 

monitorizado, mantendo-se ainda assim a mesma descrição do ponto analisado na Situação de 

Referência. 

Tendo em consideração a legislação referida, verifica-se que os valores obtidos para os 

parâmetros analisados se apresentam, na totalidade, em conformidade com a legislação 

considerada. É de referir que no decorrer da 1.ª campanha de monitorização, o elemento 

encontrava-se seco. 

 

P827 - ao km 22+661 do lado direito da via 

No que se refere ao elemento P827, ao km 22+661, verifica-se que praticamente, a totalidade 

dos valores obtidos para os parâmetros analisados se encontra em conformidade com a 

legislação considerada. Relativamente a desvios à conformidade, verifica-se que o parâmetro 

pH, se encontra na 1ª campanha de 2014, com valores abaixo do intervalo imposto como Valor 

Máximo Recomendado (VMR), no Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto.  

É também importante referir, um aumento significativo do valor de Carbono orgânico total, 

provavelmente resultante das fontes de poluição extrínsecas à exploração da via, que neste 

caso são de origem agrícola. 

Comparando os resultados obtidos nas duas campanhas de 2014 (1.ª e 2.ª campanha) com a 

Situação de Referência, verifica-se a manutenção da qualidade da água. Assim, poderá excluir-
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se a influência negativa da exploração da via sobre a qualidade da água dos recursos hídricos 

analisados. 

4.2.3 ς Análise Gráfica 

No âmbito de uma melhor visualização do comportamento verificado, no ano de 2014, nos 

parâmetros monitorizados, considerou-se a inclusão de uma exposição gráfica de resultados. 

Assim, como análise gráfica, apresentada nas figuras seguintes, considerou-se a comparação 

de valores obtidos nas diferentes campanhas com os limites legais considerados. Estes limites 

(quando existentes) são apresentados em forma de linhas. 

No que se refere a valores inferiores ao Limite de Quantificação dos métodos utilizados, foi 

considerado, na presente análise, o pior cenário possível, nomeadamente a utilização desse 

mesmo limite de quantificação. 

Importa referir que relativamente aos pontos constantes do Lote 6.2 não são apresentados 

gráficos referentes aos pontos do ano de 2013 para os pontos de descarga localizados nos PK 

7+331, PK 15+311, PK 17+622 e PK 20+732 uma vez que não existem dados relativamente às 

campanhas de 2013, tendo em conta que os locais de amostragem se encontravam secos e 

durante a campanha de 2014, apenas apresentavam resultados numa campanha, não havendo 

por isso termo de comparação com outros valores obtidos. 

Nas Figuras 15 a 24 encontram-se representados graficamente os valores obtidos para os 

locais de amostragem de águas superficiais e subterrâneas referentes ao Lote 6.2, para os 

diferentes parâmetros analisados. 
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Afluente do Regato do Souto ς montante 

 

Figura 15 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente do Regato do Souto (montante). 
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Afluente do Regato do Souto ς montante (cont.) 

 
Figura 15 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente do Regato do Souto (montante) ς continuação. 
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Afluente do Regato do Souto ς jusante 

 

 Figura 16 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente do Regato do Souto (jusante). 
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Afluente do Regato do Souto ς jusante (cont.) 

Figura 16 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente do Regato do Souto (jusante) - continuação 
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Afluente Ribeira do Tua ς montante 

 

Figura 17 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira do Tua (montante). 
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Afluente Ribeira do Tua ς montante 

 

Figura 17 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira do Tua (montante) ) ς continuação. 
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Afluente Ribeira do Tua ς jusante 

 

Figura 18 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira do Tua (jusante). 
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Afluente Ribeira do Tua ς jusante 

 

Figura 18 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira do Tua (jusante) ) ς continuação. 
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Afluente Ribeira de Barrabaz ς montante 

 

Figura 19 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira de Barrabaz (montante). 
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Afluente Ribeira de Barrabaz ς montante (cont.) 

Figura 19 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira de Barrabaz (montante) ς continuação. 
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Afluente Ribeira de Barrabaz ς jusante 

Figura 20 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira de Barrabaz (jusante). 
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Afluente Ribeira de Barrabaz ς jusante (cont.) 

Figura 20 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto superficial Afluente Ribeira de Barrabaz (jusante) ς continuação. 
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P64 - ao km 9+100 do lado esquerdo da via 

 

 Figura 21 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto subterrâneo P64 - ao km 9+100 do lado esquerdo da via. 
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P23 - ao km 12+485 do lado direito da via 

 

 Figura 22 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto subterrâneo P23 - ao km 12+485 do lado direito da via. 

 

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

ºC

Campanhas

Temperatura in situ

4

5

6

7

8

9

10

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

E
sc

a
la

 d
e

 S
o

re
n

se
n

Campanhas

pH in situ XVI-VMR (min) XVI-VMR (máx) XVI-VMA (min) XVI-VMA (máx)

0

200

400

600

800

1000

1200

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
S

/c
m

, 
2

0
ºC

Campanhas

Condutividade Elétrica in situ

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

%
 d

e
 S

a
tu

ra
ç
ã
o

Campanhas

Oxigénio Dissolvido in situ

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Cobre Total XVI-VMR XVI-VMA

0

2

4

6

8

10

12

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Zinco Total XVI-VMR XVI-VMA

0,000

0,500

1,000

1,500

2,000

2,500

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Carbono Orgânico Total

0,000

0,500

1,000

1,500

2,000

2,500

3,000

3,500

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Óleos e Gorduras

0,00

0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0,35

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Hidrocarbonetos Totais

0,00

0,01

0,02

0,03

0,04

0,05

0,06

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

CádmioTotal XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Crómio Total XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g

/l
Campanhas

Chumbo Total XVI-VMR XVI-VMA



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                                                   49/52 
 
FPS-A.001/3 

P936 - ao km 18+929 do lado esquerdo da via 

 Figura 23 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto subterrâneo P936 - ao km 18+929 do lado esquerdo da via. 

0

2

4

6

8

10

12

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

ºC

Campanhas

Temperatura in situ

4

5

6

7

8

9

10

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

E
sc

a
la

 d
e

 S
o

re
n

se
n

Campanhas

pH in situ XVI-VMR (min) XVI-VMR (máx) XVI-VMA (min) XVI-VMA (máx)

0

200

400

600

800

1000

1200

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
S

/c
m

, 
2

0
ºC

Campanhas

Condutividade Elétrica in situ

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100
110
120

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

%
 d

e
 S

a
tu

ra
ç
ã
o

Campanhas

Oxigénio Dissolvido in situ

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Cobre Total XVI-VMR XVI-VMA

0

2

4

6

8

10

12

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Zinco Total XVI-VMR XVI-VMA

0,000

1,000

2,000

3,000

4,000

5,000

6,000

7,000

8,000

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Carbono Orgânico Total

0,000

0,050

0,100

0,150

0,200

0,250

0,300

0,350

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Óleos e Gorduras

0,00

0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0,35

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Hidrocarbonetos Totais

0,00

0,01

0,02

0,03

0,04

0,05

0,06

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

CádmioTotal XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Crómio Total XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Chumbo Total XVI-VMR XVI-VMA



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                                                   50/52 
 
FPS-A.001/3 

P827 - ao km 22+661 do lado direito da via

 

Figura 24 ς Gráficos da evolução dos parâmetros, referente ao ponto subterrâneo P827 - ao km 22+661 do lado direito da via.

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

ºC

Campanhas

Temperatura in situ

4

5

6

7

8

9

10

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

E
sc

a
la

 d
e

 S
o

re
n

se
n

Campanhas

pH in situ XVI-VMR (min) XVI-VMR (máx) XVI-VMA (min) XVI-VMA (máx)

0

200

400

600

800

1000

1200

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
S

/c
m

, 
2

0
ºC

Campanhas

Condutividade Elétrica in situ

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

%
 d

e
 S

a
tu

ra
ç
ã
o

Campanhas

Oxigénio Dissolvido in situ

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Cobre Total XVI-VMR XVI-VMA

0

2

4

6

8

10

12

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Zinco Total XVI-VMR XVI-VMA

0,000

10,000

20,000

30,000

40,000

50,000

60,000

70,000

80,000

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Carbono Orgânico Total

0,000

0,500

1,000

1,500

2,000

2,500

3,000

3,500

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Óleos e Gorduras

0,00

0,01

0,02

0,03

0,04

0,05

0,06

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Hidrocarbonetos Totais

0,00

0,01

0,02

0,03

0,04

0,05

0,06

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

CádmioTotal XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Crómio Total XVI-VMR XVI-VMA

0

5

10

15

20

25

SR 13/C1 13/C2 13/C3 14/C1 14/C2 14/C3

m
g
/l

Campanhas

Chumbo Total XVI-VMR XVI-VMA



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                                                  51/52 
 
FPS-A.001/3 

5 ς CONCLUSÕES  

5.1 ς SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

5.1.1 ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Pela análise dos resultados obtidos para os vários pontos de amostragem, no decorrer das três 

campanhas de monitorização do ano de 2014, verifica-se que a generalidade dos parâmetros 

monitorizados se encontra em conformidade com a legislação considerada, nomeadamente o 

Anexo XVI (Qualidade da Água Destinada a Rega), XVIII (Valores limite de emissão na descarga 

de águas de residuais) e XXI (Qualidade Mínima para Águas Superficiais) do Decreto-Lei n.º 

236/98,de 1 de Agosto.  

As excepções verificadas referem-se ao valor de Oxigénio Dissolvido no Afluente do Regato do 

Souto, na 2ª campanha, a jusante, e aos valores de pH no Afluente do Rio Tua (montante e 

jusante) no decorrer da 2.ª campanha de monitorização. 

Importa, igualmente, referir que o afluente da Ribeira do Souto (montante e jusante) se 

apresentava seco no decorrer da 1ª campanha, o afluente do Rio Tua no decorrer da 1.ª e 3.ª 

campanha, e o da Ribeira de Barrabaz, igualmente na 1ª campanha. No que se refere aos 

pontos de descarga localizados ao pK 15+331, pK 17+622 e pK 20+732, apresentaram-se secos 

no decorrer da 1ª e da 3ª campanha de monitorização, o ponto de descarga pK 7+331, 

apresentou-se seco nas três campanhas de monitorização do Ano de 2014. 

Efectuando, quando possível, uma comparação entre os valores obtidos a montante e jusante, 

verifica-se a manutenção da qualidade do recurso hídrico para a generalidade dos parâmetros. 

Assim sendo, será possível excluir a influência directa da exploração da via nas variações 

registadas 

 
5.1.2 ς RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Pela análise dos resultados obtidos, no que se refere aos pontos subterrâneos monitorizados, 

verifica-se que a generalidade dos parâmetros se encontra em conformidade com a legislação 

considerada, nomeadamente o Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto (Águas 

Destinadas a Rega). A excepção diz respeito ao parâmetro pH, nos elementos P23 e P827 no 

decorrer da 1.ª campanha de monitorização. É também de referir, uma alteração significativa 

do parâmetro carbono orgânico total na 2ª campanha de monitorização. 
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Comparando os valores obtidos no decorrer destas campanhas (fase de exploração) com a 

Situação de Referência, verifica-se para a generalidade dos parâmetros, a manutenção da 

qualidade da água. Assim sendo, poderá excluir-se a influência negativa da exploração da via 

sobre a qualidade da água dos recursos hídricos analisados, sendo o possível foco das 

desconformidades o uso agrícola verificado nas áreas envolventes. 

 

5.2 ς MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO  

Verifica-se que os valores obtidos, para a generalidade dos parâmetros, nos pontos de 

amostragem do Lote 6.2 da Subconcessão do Douro Interior, cumprem com o estabelecido na 

legislação considerada, não se tendo evidenciado impactes significativos que se encontrem 

directamente associados à Fase de Exploração da infra-estrutura rodoviária em questão. 

Deste modo, não se considera necessária a implementação de medidas de minimização.  

 

5.3 ς PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

Os resultados obtidos no ano de 2014 traduzem-se em valores estáveis e aceitáveis dentro da 

legislação em vigor, propondo-se, por isso a redução da frequência da amostragem conforme 

entendessem adequado. 

 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                AI.0 
 
FPS-A.001/3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO I 
 LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE RECOLHA 

 
 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                  AI.1 
 
FPS-A.001/3 

Figura AI.1 ς Localização dos pontos de amostragem superficiais no Afluente do Regato do Souto (imagem retirada 
do Google Earth). 

 

 
Figura AI.2 ς Localização dos pontos de amostragem superficiais no Afluente do Rio Tua (imagem retirada do 

Google Earth).  
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Figura AI.3 ς Localização dos pontos de amostragem superficiais no Afluente da Ribeira de Barrabaz (imagem 

retirada do Google Earth).  

 

 
Figura AI.4 ς Localização do ponto de amostragem superficial, descarga ao km 7+331 (imagem retirada do Google 

Earth).  
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Figura AI.5 ς Localização do ponto de amostragem superficial, descarga ao km15+311 (imagem retirada do Google 

Earth). 
 

 
Figura AI.6 ς Localização do ponto de amostragem superficial, descarga ao km 17+622 (imagem retirada do Google 

Earth). 
  



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                  AI.4 
 
FPS-A.001/3 

 
Figura AI.7 ς Localização do ponto de amostragem superficial, descarga ao km 20+732 (imagem retirada do Google 

Earth). 
 

 
Figura AI.8 ς Localização do ponto de amostragem subterrâneo, P64 ς Poço do lado esquerdo ao km 9+100 

(imagem retirada do Google Earth). 
  



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1                  AI.5 
 
FPS-A.001/3 

 
Figura AI.9 ς Localização do ponto de amostragem subterrâneo, P23 ς Poço do lado direito ao km 12+485 (imagem 

retirada do Google Earth). 
 

 
Figura AI.10 ς Localização do ponto de amostragem subterrâneo, P936 ς Poço do lado esquerdo ao km 18+929 

(imagem retirada do Google Earth). 
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Figura AI.11 ς Localização do ponto de amostragem subterrâneo, P827 ς Poço do lado direito ao km 22+661 

(imagem retirada do Google Earth). 
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ANEXO II 
CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO 
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CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO SUMA 
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CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO ALS 
(SUBCONTRATADO PELO LABORATÓRIO SUMA PARA OS PARÂMETROS HIDROCARBONETOS 

TOTAIS E ÓLEOS E GORDURAS) 
 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1  AIII.0 
 
FPS-A.001/3 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO III 
FICHAS DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 13:58min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - montante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'21.60"N 

Longitude = 7°27'21.70"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 9,2 

Condutividade (µS/cm) 131,9 

pH (Escala Sorensen) 7,89 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 68,9 

Turvação (NTU) 10,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Alaranjada; 

Aparência: Turvação Elevada; 

Cheiro: Inodoro. 

Foto: 

  

Observações: 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 07/10/2014 

Hora: 16:59min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 18,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - montante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'21.60"N 

Longitude = 7°27'21.70"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 11,7 

Condutividade (µS/cm) 121 

pH (Escala Sorensen) 7,32 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 67,0 

Turvação (NTU) 12,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Esverdeada; 

Aparência: Turvação ligeira; 

Cheiro: Inodora. 

Foto: 

  

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 12:07min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,5°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - montante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'21.60"N 

Longitude = 7°27'21.70"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

   

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 14:12min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - Jusante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'22.10"N 

Longitude = 7°27'20.50"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 8,1 

Condutividade (µS/cm) 121,3 

pH (Escala Sorensen) 7,81 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 69,3 

Turvação (NTU) 10,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Alaranjada; 

Aparência: Turvação elevada; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

  

Observações: 
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FPS-A.001/3 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 07/10/2014 

Hora: 16:42min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 18,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - Jusante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'22.10"N 

Longitude = 7°27'20.50"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 12,1 

Condutividade (µS/cm) 84 

pH (Escala Sorensen) 7,15 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 42,0 

Turvação (NTU) 13,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Esverdeada; 

Aparência: Turvação ligeira; 

Cheiro: Inodora. 

Foto: 

  

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 11:51min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,5°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira do Regato do 
Souto - Jusante  

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'22.10"N 

Longitude = 7°27'20.50"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

   

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 12:18min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 12,6°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°19'23.60"N 

Longitude = 7°22'15.30"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 08/10/2014 

Hora: 13:29min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 21,5°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°19'23.60"N 

Longitude = 7°22'15.30"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 11,0 

Condutividade (µS/cm) 37 

pH (Escala Sorensen) 9,47 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 55 

Turvação (NTU) 13,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Acastanhada; 

Aparência: Turvação ligeira; 

Cheiro: Inodora; 

Foto: 

  

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 13:07min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 23,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°19'23.60"N 

Longitude = 7°22'15.30"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

   

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 

 
 
 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS ς ANO DE 2014 

 
ASCENDI SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR - LOTE 6.2 

LANÇO: IC 5 ς MURÇA (IP4) /  NÓ DE POMBAL  
TRECHO CARLÃO /  NÓ DE POMBAL 

 

Rev.: 1  AIII.10 
 
FPS-A.001/3 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 12:07min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,5°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - jusante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°19'22.50"N 

Longitude = 7°22'14.80"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 08/10/2014 

Hora: 13:57min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 21,5°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - jusante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°19'22.50"N 

Longitude = 7°22'14.80"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 10,7 

Condutividade (µS/cm) 21 

pH (Escala Sorensen) 9,34 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 52 

Turvação (NTU) 13 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Acastanhada; 

Aparência: Turvação ligeira; 

Cheiro: Inodora. 

Foto: 

   

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 13:39min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 23,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente ao Rio Tua - jusante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = : 41°19'22.50"N 

Longitude = 7°22'14.80"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

   

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 10:39min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 9,0°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'30.60"N 

Longitude = 7°20'05.50"W  
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 12,5 

Condutividade (µS/cm) 79,1 

pH (Escala Sorensen) 8,29 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 100,9 

Turvação (NTU) 12,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Amarelada; 

Aparência: Turvação ligeira com partículas; 

Cheiro: Inodoro. 

Foto: 

 

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 08/10/2014 

Hora: 15:58min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 18,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'30.60"N 

Longitude = 7°20'05.50"W  
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 11,1 

Condutividade (µS/cm) 141 

pH (Escala Sorensen) 6,86 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 79 

Turvação (NTU) 13,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Esverdeada; 

Aparência: Turvação muito ligeira; 

Cheiro: Inodora. 

Foto: 

  

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 14:29min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Montante 

Descrição: Zona florestal e rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'30.60"N 

Longitude = 7°20'05.50"W  
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

  

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 10:47min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 8,0°C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Jusante 

Descrição: Zona agrícola, florestal e 
rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'21.53"N  

Longitude = 7°20'6.28"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 11,8 

Condutividade (µS/cm) 67,1 

pH (Escala Sorensen) 7,64 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 89,9 

Turvação (NTU) 12,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Amarelada; 

Aparência: Turvação ligeira com partículas; 

Cheiro: Inodoro. 

Foto: 

  

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 08/10/2014 

Hora: 16:41min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 17,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Jusante 

Descrição: Zona agrícola, florestal e 
rodoviária.  

Campanha: 2.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'21.53"N  

Longitude = 7°20'6.28"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) 10,6 

Condutividade (µS/cm) 237 

pH (Escala Sorensen) 6,59 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) 74,0 

Turvação (NTU) 12,0 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: Esverdeada; 

Aparência: Turvação muito ligeira; 

Cheiro: Inodora. 

Foto: 

 

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 17/09/2014 

Hora: 14:37min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,0°C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Barrabaz - 
Jusante 

Descrição: Zona agrícola, florestal e 
rodoviária.  

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°17'21.53"N  

Longitude = 7°20'6.28"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

   

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL ς RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: ASCENDI, S.A. 

Local: Lanço: IC 5 ς Murça (IP4) / Nó de 
Pombal - Trecho Carlão / Nó de Pombal 

Dia: 19/12/2014 

Hora: 14:28min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 12,0 °C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência ao km 7+331 

Descrição: zona rodoviária.  

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41°20'17.83"N 

Longitude = 7°27'16.09"W 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (º C) --- 

Condutividade (µS/cm) --- 

pH (Escala Sorensen) --- 

Oxigénio Dissolvido (% de Saturação) --- 

Turvação (NTU) --- 
 

Descrição Organoléptica: 

Cor: ---; 

Aparência: ---; 

Cheiro: ---. 

Foto: 

 

Observações: 

O ponto encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 

 

 
 
 


